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FR que se combate a multi- 

plicidade partidária? Por que 
se chega até a preconizar 

o regresso á, representação ma- 
joritária? Náo é difícil perce- 
bé-lo. A multiplicidade partidá- 
ria acentua a separação doa 
poderes, pràticamente inexisten- 
te quando o govêrno se apoia 
num único partido poderoso e 
disciplinado, cujo chefe natu- 
ral é o presidente da República, 
e, acentuando tal separação, res- 
tringe ela grandemente a dita- 
dura constituconal exercida, no 
atual regime, pelo chefe do Es- 
tado. 

Na primeira República, a exis- 
tência de uma maciça e esma- 
gadora maioria governamental 
anulava pràticamente o Poder 
Legislativo. Era função única 
do líder da maioria transmitir 
a esta as ordens do presidente. 
Instituída, porém, a represen- 
tação proporcional, e produzida 
a multiplicidade partidária, mo- 
dificou-se sensivelmente a si- 
tuação. Existe ainda um par- 
tido majoritário, que apoia o go- 
vêrno. Mas a seu lado existem 
outros partidos, uns maiores, 
outros menores, que, atraindo 
em determinada conjuntura al- 
guns votos da própria maioria, 
perturbam o caráter mecânico, 
puramente passivo das delibera- 
ções parlamentares, que caracte- 
rizava o nosso regime na pri- 
meira República. Em vez de di- 
tar ordens ao Congresso, vê-'e 
obrigado o govêrno a negociar 
e transigir com êle algumas vê- 
zes, não tantas, porém, como se- 
ria do desejar. 

A representação proporcional 
e a multiplicidade partidária 
atenuaram, pois, o caráter di- 
tatorial do presidencialismo bra- 
sileiro, como desde a Constituin- 
te fizeram sentir alguns parla- , 
mentares e, embora exageran- 
do grandemente a Importância 
do fenômeno, a fim de justifi- 
car a sua resistência á reforma 
parlamentarista, consignou tam- 
bém o sr. Afonso Arino», no pa- 
recer que lhe ofereceu. 

Ora, esta simples atenuação 
do regime, tão pouco pronun- 
ciada, que até agora não logrou 
Impedir impusesse o presidente 
ao Congresso certos projetos que 
a este repugnavam, é bastante 
para incomodar os senhores da 
República. O Ideal seria, pois, 
regredir à representação majo- 
ritária, o que exigiria uma 
emenda à Constituição e pode- 
ria suscitar uma agitada cam- 
panha; não o podendo conse- 
guir Imediata e diretamente, 
pretendem deturpar a represen- 
tação proporcional, a fim de ex- 
tinguir os partidos menores, isto 
ê, os partidos que, neste regi- 
me, são o fermento da vida 
democrática. 


